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RESUMO: Este tratado analisa a distribuição da produtividade per capita nas  
regiões chinesas durante o período de 1953-93. O tratado documenta três fatos 
durante este período. Primeiro, as disparidades na produtividade per capita entre as 
províncias chinesas são expressivas em relação àquelas observadas em outros 
países. A evidência apresentada suscita dúvidas sobre o conceito de que as 
disparidades regionais na produtividade per capita na China sejam estimuladas em 
grande parte por fatores externos naturais urbanos. Cerca de uma quarta parte, 
apenas, das disparidades observadas parecem ter origem em fatores externos 
naturais urbanos. Segundo, as disparidades na China são comparáveis àquelas 
observadas entre grupos de países da Europa e América Latina. Terceiro, 
evidenciou-se que durante o período de 1978-91, a gama de experiências de 
mobilidade entre as províncias chinesas é da metade do tamanho da observada 
entre os demais países, durante o mesmo período. Este estudo sugere que as 
disparidades regionais na China são grandes pela ótica internacional. 
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E 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
ste tratado analisa a distribuição da produtividade per capita nas regiões chinesas 
durante o período de 1953-93. O presente estudo documenta três observações 
durante o período de 1953-93. Primeiro, as disparidades na produtividade per capita 
entre as províncias chinesas foram maiores que aquelas observadas em muitos 
outros países. Evidencia-se que há espaço para muito ceticismo com relação ao 
conceito de que as disparidades na produtividade per capita na  China sejam estimuladas em 
grande parte por fatores externos naturais urbanos. Segundo, as disparidades regionais na 
China mostram-se comparáveis àquelas observadas entre grupos de países da Europa e 
América Latina. Por último, evidenciou-se que durante o período de 1978-91, a gama de 
experiências de mobilidade entre as regiões chinesas era da metade do tamanho da gama de 
experiências de mobilidade entre os demais países no mundo. 
O presente artigo demonstra que durante o período de 1953-93, as disparidades na 
produtividade per capita entre as regiões chinesas foram grandes em relação àquelas 
observadas em muitos outros países. Em 1973, a produtividade per capita de Shanghai era 14 
vezes do tamanho da produtividade per capita de Guizhou. Em contraste direto, na Espanha de 
1992, a província cidade de Madri possuía uma produtividade per capita de menos do dobro 
da produtividade per capita da província mais pobre da Espanha. Durante um período de duas 
décadas, a região urbana de Delhi, possuía uma produtividade per capita que não chegava a 
três vezes aquela da mais pobre província indiana. Na Coréia, a produtividade per capita da 
cidade província de Seul não chegava ao dobro da produtividade per capita das mais pobres 
províncias coreanas no final dos anos 80. Muitos outros países, incluída a ex-União Soviética, 
aparecem com muito menores disparidades regionais na produtividade per capita do que as 
observadas entre as províncias chinesas. 
Discute-se com freqüência que as expressivas disparidades regionais da China são 
resultado do efeito urbano-rural, visto que as províncias com a maior produtividade per capita 
são as cidades província de Beijing, Shanghai e Tianjin. O presente estudo visa esclarecer esta 
afirmação e suscitar dúvidas sobre uma determinante. As disparidades urbano-rurais de renda 
e produtividade são empregadas com freqüência na análise das disparidades regionais. 
Diversas medidas de disparidades urbano-rurais de renda são com freqüência efetuadas e 
relatadas. Esta diferença é normalmente debitada a um efeito urbano-rural. No entanto, esta 
afirmação carece de base. Em especial, evidente está que as cidades oferecem uma redução de 
custos de produção em virtude de sua densidade demográfica. Existem também vertedouros 
naturais de idéias entre firmas e indústrias que são também naturais em áreas de alta  
densidade demográfica. Este autor refere-se a estes efeitos como os fatores externos naturais 
urbanos. Todas as cidades em todos os países conseguem captar os fatores externos naturais 
urbanos. No entanto, poderão existir outros fatores que também contribuem para as 
disparidades urbano-rurais. As políticas do Governo, que favorecem as cidades, poderão 
também aumentar as disparidades urbano-rurais. As restrições sobre a migração da mão de 
obra, políticas de financiamento que favorecem fins urbanos e demais medidas, são passíveis 
de aumentar as disparidades urbano-rurais. Tais efeitos são denominados de políticas que 
favorecem fins urbanos. Os países que implementam políticas que favorecem fins urbanos 
poderão se sujeitar a maiores disparidades urbano-rurais. O presente estudo mostra que na 
China as disparidades entre algumas cidades e outras províncias são expressivas, em 
comparação com as disparidades regionais em outros países que também possuem cidades 
província. Se as disparidades da China são quase totalmente estimuladas por fatores externos 
naturais urbanos, porque não vemos disparidades deste porte em muitos outros países que 
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também possuem províncias? Esta observação sugere que os fatores externos naturais urbanos 
não são responsáveis por parte preponderante da disparidade urbano-rural da China. 
Segundo, a magnitude das disparidades regionais na produtividade per capita da China 
mostra-se comparável àquelas observadas em dois entre quatro grupos de países do mundo. 
Terceiro, evidenciou-se que durante o período de 1978-91, a gama de experiências de 
mobilidade entre as províncias chinesas é metade do tamanho da observada entre os demais 
países, durante o mesmo período. 
Embora este tratado não procure identificar os fatores responsáveis pelas disparidades 
chinesas, um debate na conclusão sugere outras possibilidades e os relaciona a estudos 
anteriores. O presente estudo está disposto como segue. A Seção 2 apresenta uma 
recapitulação dos textos e a Seção 3 explica os dados e as metodologias. A Seção 4 
documenta as disparidades regionais da China através de uma ótica internacional, a Seção 5 
documenta a mobilidade provincial da China, em relação a outros países, e a Seção 6 conclui  
o estudo. 
 
2. . REVISÃO DA LITERATURA 
 
O rápido crescimento econômico da China desde o final dos anos 70 atraiu a atenção 
de muitos acadêmicos. Além dos elementos da economia total, foram analisadas muitas 
diferenças regionais. Estudos recentes como os de Riskin e outros (2001), Yang (1999) e 
muitos outros, empregam dados de levantamentos de domicílios de forma a analisar as 
disparidades urbano-rurais e regionais.1 Na maioria destes estudos, diferentes versões do 
coeficiente Gini são utilizadas com freqüência como medida de desigualdade. A finalidade 
deste estudo é documentar as disparidades provinciais chinesas através de uma ótica 
internacional. Na ausência de um abrangente levantamento mundial de domicílios, há de se 
aproveitar os dados oficiais globais dos órgãos estatísticos nacionais, disponíveis para os fins 
do presente estudo. Os dados provinciais do Escritório Estatístico Oficial chinês foi 
confrontado com os dados regionais dos órgãos estatísticos de outros países. Os graus de 
disparidade empregados também divergem um tanto dos estudos anteriores. Nos estudos 
baseados em dados de levantamentos de domicílios, seu objetivo tem foco com freqüência na 
desigualdade entre domicílios ou grupos dos mesmos. Nas comparações internacionais do 
desenvolvimento econômico, a finalidade do estudo objetiva com freqüência a amplitude da 
distribuição da renda per capita entre grandes grupos.2 Dada a finalidade do presente tratado, a 
 
1 Veja também Griffen e Zhao (1993), McKinley (1996), e Leung e Chai (1985). Observe-se que diversas 
medidas de disparidades urbano-rurais, com base em levantamentos de domicílios, são de modo comum 
registrados como fatores entre dois três. Diz-se que estes números são cerca de duas vezes os verificados em 
outros países asiáticos em desenvolvimento. Veja Zhao (2001). Por ouro lado, o presente estudo tem por base os 
dados de produtividade total extraídos das contas nacionais e renda e produção. Fato que poderá conciliar os 
resultados deste tratado com as disparidades anteriores, é que renda e produção podem ter diferentes definições 
dentro da mesma região. Este é o caso das duas medidas chinesas Renda Nacional e Renda Nacional Utilizada. A 
diferença entre elas são as importações líquidas da província. Veja Hseuh e outros (1993) pág. 553 e o Statistical 
Yearbook of China (1994) pag. 53. Poderá ocorrer que uma parte do valor da produtividade, possivelmente 
incluindo transferências governamentais, seja transferido a outras regiões, de modo que os valores de renda e 
produtividade sejam diferentes até este dado numérico. Em outras palavras, as disparidades regionais de renda e 
produtividade na China podem ser coisas diferentes. O presente estudo leva em conta a produtividade com base 
nas medidas do PIB, ao contrário das medidas de renda com base em levantamentos de domicílios, as mais 
realizadas normalmente. 
2  Observe-se que a principal razão para este destaque é que podem ser feitas perguntas quantitativas. Em 
especial, a teoria quantitativa poderá ser utilizada para formular perguntas da espécie, “Poderão as diferenças  
nas taxas de investimento entre os países justificar quantitativamente a amplitude das disparidades constatada nos 
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metodologia mais adequada parece ser a segunda. A colocação das disparidades regionais 
chinesas na ótica internacional, levará o presente estudo a deslocar-se de algumas das 
convenções padrão dos estudos anteriores. Visto que muitas noções de disparidade mostram- 
se sensíveis aos dados e medidas empregados, não se deve interpretar os resultados  do 
presente estudo como afirmações fechadas que contrariem outros estudos com base em dados 
de levantamentos de domicílios. Pelo contrário, a intenção é oferecer outra perspectiva das 
disparidades regionais chinesas. 
Outras pesquisas, tais como as de Edwards (1998), Garbaccio e La Croix (1996), Jian  
e outros (1996), Lee (2000) e Lyons (1991) também abordaram as disparidades na 
produtividade per capita entre as províncias da China. Edwards (1998) concluiu que havia 
grandes e persistentes disparidades na produtividade per capita no período de 1953-78. O 
mesmo também registrou que a disparidade das mudanças na posição relativa entre as  regiões 
da China era expressiva para o período 1978-88.3 Tanto Garbaccio como La Croix (1996), e 
Jian e outros (1996) estudaram as tendências nas diferenças regionais da produtividade per 
capita. Ambos estes estudos obedecem Barro e Sala-i-Martin (1992), ao realizarem testes da 
convergência beta da produtividade per capita entre as regiões. Lee (2000) abordou as 
determinantes em mutação das disparidades regionais.4 Lyons (1991) relatou sobre as medidas 
da amplitude da distribuição da produtividade per capita, bem como do consumo per capita, 
no período de 1953-87. Todos os estudos supra analisam o comportamento inter-temporal das 
disparidades na produtividade per capita entre as regiões chinesas. O presente estudo difere 
das obras anteriores ao colocar na ótica internacional as disparidades regionais da 
produtividade per capita da China. Especificamente, o mesmo compara a distribuição da 
produtividade per capita entre as regiões chinesas com as distribuições da produtividade per 
capita dentro de e entre outros países. 
 
3. DADOS E METODOLOGIA5 
Esta seção apresenta os dados e a metodologia empregados no presente estudo. O 
sistema de contas nacionais da China aparece em primeiro lugar. A seguir, passa-se a 
descrever os dois tipos de comparações realizadas neste tratado. 
Após a Segunda Guerra Mundial, a China adotou o sistema de contas nacionais da 
antiga União Soviética, o Sistema do Produto Material (SPM). No SPM, a principal medida  
de produtividade é a Renda Nacional, a qual mede apenas o produto material, ou seja, não 
inclui serviços, constituindo-se em medida da produtividade líquida, ao contrário da 
produtividade bruta. Tal fato difere da principal medida de produtividade, o Produto Interno 
Bruto (PIB), no Sistema de Contas Nacionais (SCN) empregado pelas Nações Unidas. As 
medidas de produtividade do PIB incluem o valor agregados pelos serviços, sendo medidas 
brutas  de  produtividade.6   Em  1978,  o  Escritório  Nacional  de  Estatística  chinês     (ENE) 
 
 
dados?” Torna-se quantificada a questão de porquê alguns países são pobres e outros ricos, o que retira muita da 
subjetividade da análise. 
3  Desde a publicação deste tratado, foram constatados e publicados dados provinciais atualizados sobre PIB e 
população. Na utilização destes dados atualizados, as conclusões de Edwards (1998) permanecem inalteradas. 
4 Observe-se que Lee utiliza o “valor bruto da produtividade industrial e agrícola.” Tal medida do valor da 
produtividade implica na dupla contagem dos insumos. Esta medida não tem a mesma qualidade que o PIB, o 
qual não efetua a contagem dupla. No entanto, Lee utiliza a primeira porque os dados da segunda não estão 
disponíveis no nível de cidade e município. 
5 A metodologia empregada neste estudo foi influenciada por Parente e Prescott (1993). 
6 O parente mais próximo da Renda Nacional no ENE é a medida de produtividade denominada de Produto 
Material Líquido. 
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começou a efetuar a transição do SPM para o SCN. Recentemente foram divulgados dados do 
PIB, em conseqüência de um grande projeto envolvendo o Escritório Nacional de Estatística 
chinês e seu Programa de Reforma e Desenvolvimento. 
As fontes dos dados das províncias chinesas utilizados são de Hsueh e Li (1999), os 
quais divulgam números do PIB per capita nominais para 30 províncias de 1952 até 1995. Ao 
considerar-se os dados provinciais da China, deve-se observar que o Escritório Nacional de 
Estatística chinês não utiliza um conjunto comum de preços ao calcular os números do PIB 
provincial chinês.7  Logo, as diferenças regionais de preços poderão causar um certo grau de 
distorção dos dados. Por exemplo, o preço dos serviços de habitação em Shanghai poderão ser 
superiores aos de Guizhou. Na medida em que os preços sejam mais elevados em Shanghai, o 
PIB divulgado desta última deverá sobre-estimar a verdadeira disparidade. No entanto, todos 
os dados empregados em outros países também possuem este problema, visto que o valor da 
produtividade de diferentes regiões também não tem base em um conjunto comum de preços. 
Na medida em que as diferenças regionais de preços na China não são tão contrastantes das 
diferenças regionais de preços em outros países focados, isto não se constitui em problema.8 
Os dados nacionais empregados para as comparações entre grupos de países têm 
origem na publicação World Tables9, do Banco Mundial. Este conjunto de dados mostra-se 
mais adequado do que as amplamente utilizadas Tabelas Mundiais Penn (TMP) no presente 
tratado, pois emprega-se um conjunto comum de preços para o cálculo das TMP. Os dados de 
produtividade empregados na publicação do Banco Mundial têm como base o método da taxa 
de Câmbio. Embora este método não seja tão preciso na realização de comparações 
internacionais entre países, o mesmo serve para minhas finalidades, visto que os números 
regionais do PIB chinês não utilizam um conjunto comum de preços. Uma comparação entre 
as disparidades provinciais do PIB chinês e as disparidades internacionais do PIB, constantes 
das TMP, necessitaria de um conjunto de números provinciais do PIB chinês, os quais têm 
base em um conjunto comum de preços. Tais dados não existem atualmente. Todas as fontes 
dos dados regionais empregados nas comparações dentro do país, encontram-se relacionados 
no Apêndice. 
Foram realizados dois tipos de comparações neste tratado. O primeiro tipo sob 
consideração é a disparidade no PIB per capita entre um grupo de economias em determinada 
época. Foi realizado este tipo de comparação dentro de e entre países. O segundo tipo de 
comparação determina a amplitude das experiências de crescimento entre um grupo de 
economias no período de 1978-91. For fim, deve ser notado que para ambos os tipos de 
comparações realizadas no presente estudo, empregaram-se dados do PIB a preços correntes 
(nominais). 
Observe-se que para ambos os tipos de comparações realizadas no presente estudo, os 
números de produtividade a preços correntes (nominais) são superiores aos números a preços 
constantes, para alguns dos anos base. Na comparação do primeiro tipo, levaram-se em conta 
os níveis relativos do PIB per capita. A comparação relativa em determinada época não 
 
7 Minha gratidão a Barry Naughton por alertar-me do fato. 
8 Em outras palavras, as conclusões do presente estudo continuam válidas na medida em que as diferenças nos 
preços regionais na China não sejam muito maiores do que as diferenças de preços regionais em outros países. 
Por exemplo, caso um automóvel em Shanghai seja o dobro do preço do que em Guizhou, tal fato dará uma super 
estimativa da produtividade relativa de Shanghai em relação a Guizhou. Porém, se em Madri o automóvel seja o 
dobro do preço do que nas mais pobres províncias da Espanha, logo diferenças serão quase as mesmas. O 
objetivo deste estudo não é demonstrar as verdadeiras disparidades regionais na China. Trata-se de colocar as 
disparidades da China na ótica internacional através da comparação 
9 Veja a seção de referencias, em Banco Mundial, para a citação integral. 
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envolve a elevação de patamar inter-temporal de uma economia individual, ou a distribuição 
total captada por dados de produtividade real. Os aumentos gerais no conjunto de preços não 
alteram a posição relativa das economias em qualquer época.10 Visto que apenas a posição 
relativa dos países se torna relevante ao considerar-se as disparidades em determinada época, 
nada se ganha ao se empregar os números de produtividade real, que não esteja presente na 
utilização de números de produtividade nominal. 
Ademais, ao se analisar as disparidades em determinada época, há dois problemas que 
ocorrem na utilização de números de produtividade real. Primeiro, as posições relativas são 
muito sensíveis à escolha de preços de um ano base. Por exemplo, considerem-se os números 
provinciais do PIB real per capita, de Hsueh e Li (1999). Utilizando-se os preços do ano base 
de 1995, a razão do PIB per capita de Shanghai e Guizhou em 1978 é de 10,5. No entanto, tal 
razão cai para 4,3 com os preços do ano base de 1952. Será necessário justificar a utilização 
do ano base em oposição às demais possibilidades. Segundo, caso não seja empregado um 
conjunto comum de preços entre as economias, poderão surgir distorções através do emprego 
de dados de produtividade real.11 A utilização de dados de preços nominais evitará ambos os 
problemas. 
Na análise da disparidade regional da produtividade per capita em um país, deve-se 
estabelecer a definição de região e introduzir as medidas de disparidade da produtividade per 
capita. Na China, região significará província. Nos demais países, região significará estado ou 
província, conforme definição do órgão estatístico nacional. Tal escolha é natural e evitará 
muitos problemas decorrentes do agrupamento arbitrário das províncias.12 
Desde que não indicado de outra forma, serão consideradas apenas regiões e países 
com população de no mínimo um milhão. Este princípio será observado, visto que as 
economias com menos de um milhão são bastante susceptíveis a influências de além 
fronteiras. 
Foram empregadas três medidas de disparidade de modo a documentar as diferenças 
na produtividade per capita entre regiões selecionadas. As duas primeiras são as razões dos 
elencos superiores e inferiores da distribuição, tratando-se a terceira do desvio padrão. Dada 
uma série de produtividade per capita regional para determinado ano, três medidas de 
disparidades são calculadas e registradas. A primeira medida trata da razão entre os maiores e 
menores níveis de produtividade per capita dentro da série. A segunda medida trata da razão 
entre os 10% maiores e 10% menores números de produtividade per capita dentro    da série.13 
 
 
10 Observe-se que este argumento se aplica mais diretamente a casos que empregam um conjunto comum de 
preços. O aumento geral no conjunto de preços significa a inflação. Contudo, sem em computo comum de preços, 
os dados de produtividade real também representam mais distorções. Veja Keil e Parente (1996) págs. 7-8. 
11 Veja Keil e Parente (1996) pags. 7-8. 
12 Em inúmeros estudos sobre disparidades regionais, as províncias chinesas são separadas em grupos litorâneos 
e do interior. Fica implícito neste procedimento a noção de que as províncias com acesso fácil ao comércio são 
diferentes das províncias que não possuem este acesso fácil. Tal fato poderá ser adequado para análises das 
características seculares das disparidades, porém não o é para a comparação internacional. Se os grupos de 
regiões forem definidos por alguma característica, tal como o acesso ao comércio, deve-se empregar a mesma 
definição em todos os países no agrupamento de suas regiões. Caso o acesso ao comércio seja selecionado como 
característica principal, qual o sentido deste agrupamento para as províncias da Áustria? Torna-se muito difícil 
aplicar uma definição significativa de um grupo para o fim de agrupar estados, sem uma boa dose de 
subjetividade na prática. Ao invés de tomar decisões tão difíceis e subjetiva, este autor simplesmente aceita a 
conformação das regiões registradas nos escritórios nacionais (ou seja, os estados para os Estados Unidos, 
prefeituras no Japão, províncias na China, etc.). Tal fato permitirá aos governos centrais dos países decidir a 
configuração de uma grande região e minimizará a influência subjetiva das escolhas feitas por este autor. 
13 Observe-se que a razão dos mais elevados 10% para os mais baixos 10% é igual à razão da média dos mais 
elevados 10% para os mais baixos 10%. 
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Utilizou-se um método de arredondamento ao considerar-se 10% da quantidade total de 
regiões. Para uma série entre 1 a 10 regiões, 10% destas foi considerada uma região.14  De 
igual maneira, para uma série entre 11 a 20 regiões, 10% destas foi considerada duas regiões e 
assim por diante. Por final, considere-se o log natural dos números de produtividade per capita 
de todas as regiões. A terceira medida é o desvio padrão da série de valores de log natural, 
para todos os dados da produtividade per capita das regiões. A escolha destas medidas deverá 
observar a metodologia de Parente e Prescott (1993), os quais aplicam a mesma em 
comparações internacionais. A vantagem desta abordagem é sua faculdade de comparar a 
amplitude de distribuições.15 
No segundo tipo de comparação consideram-se as alterações nas posições relativas das 
economias no período de 1978-91. Para tal tipo e comparação, não é relevante a elevação de 
patamar da distribuição (o efeito real). Os objetivos da presente análise são as alterações na 
posição relativa das economias. No período de 1978-91, a disparidade nas experiências de 
crescimento regional entre as regiões chinesas parece expressiva. Consideraram-se 
experiências de mobilidade relativas aos Estados Unidos, na análise das experiências de 
crescimento. Em 1978, o PIB per capita da China era de cerca de 5% do PIB per capita dos 
Estados Unidos. A posição relativa da China em 1978 foi definida com o valor de 0,05. Em 
1991, a posição relativa da China era de 0.75. Para o período de 1978-91, a experiência de 
mobilidade da China foi definida como o log natural da razão de sua posição relativa em 1991 
para de sua posição relativa em 1978. Considera-se o desvio padrão das experiências de 
mobilidade para uma série de economias, como medida da disparidade das experiências de 
crescimento. 
Por final, vale destacar que a utilização dos dados de produtividade a preços correntes 
leva em conta a possibilidade de alterações nos preços relativos. Poderão surgir alterações no 
PIB relativo apenas com alterações relativas de preços ou quantidades. As alterações nos 
preços relativos são relevantes para uma análise do PIB per capita relativo. Caso o preço 
mundial relativo do petróleo caia de forma acentuada, esta ótica sugerirá que o PIB per capita 
relativo de um país produtor de petróleo, tal como a Arábia Saudita, deverá reduzir-se em 
compasso  com  o  preço  relativo  do  petróleo.   As  alterações  nos  preços  relativos  não são 
captados pelo emprego dos preços reais de um determinado ano base.16 
 
4. DISPARIDADES 
 
Nesta seção, demonstraremos que no período de 1953-93 a disparidade na 
produtividade per capita entre as províncias chinesas foi bem maior do que a observada   entre 
 
14 Logo, para países com até dez regiões, as primeiras duas medidas serão iguais. 
15 Embora este tratado inclina-se pela metodologia mais usual nas comparações internacionais, i.e. enfatiza-se a 
amplitude da distribuição, há outra boa razão para tanto. Para calcular o coeficiente Gini, é necessário ter bons 
exemplos de qualidade razoável. Esta estatística capta mais do que a amplitude, ela é mais detalhada no sentido 
de que capta a noção da desigualdade na distribuição. Trata-se de um conceito bastante detalhado. A amplitude 
da distribuição trata simplesmente da noção de quanto mais rico o segmento superior da distribuição em 
comparação com o segmento inferior. medidas de produtividade registradas nas contas de renda e produto 
nacionais são medidas inexatas. De modo inerente, trata-se de uma aproximação do valor total dos bens e 
serviços produzidos. Poderá ser preferível o emprego de tais medidas inexatas do valor da produtividade no 
cálculo do coeficiente Gini, do que dados de levantamentos de domicílios detalhados. 
16 Veja em Parente e Prescott (1993) as comparações dos dois tipos efetuadas no presente estudo, empregando 
dados de preços correntes entre os países. Este argumento se aplica às comparações efetuadas sem um conjunto 
comum de preços, na medida em que existem co-movimentos nas alterações dos preços relativos dos diferentes 
conjuntos de preços. 
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as regiões de muitos outros países. Ademais, será comprovado que as disparidades provinciais 
chinesas podem ser comparadas àquelas registradas entre dois ou quatro grupos de países no 
mundo. 
Observe-se que 1978 é um ano de muitas mudanças institucionais na China. Após 
estas mudanças, a produtividade per capita real da China começou a crescer vigorosamente. A 
seleção dos anos para o registro das disparidades regionais teve como fundamento o desejo de 
incluir o ano de 1978, para efetuar comparações. Foram considerados intervalos de cinco anos 
para todos os anos que a fonte de dados facultasse. A Tabela 1 a seguir registra estas três 
medidas de disparidade no PIB per capita, entre as regiões da China no período de 1953-93.17 
 
Tabela 1 
Disparidade Provincial no PIB Per Capita Chinês18 
 
Ano Número 
de Regiões 
Máx / 
Mín 
Razão entre os 
10% Sup e Inf 
Dp 
1953 28 7,7 5,4 0,50 
1958 28 8,1 5,9 0,53 
1963 28 9,0 5,4 0,49 
1968 28 9,6 5,8 0,50 
1973 28 14,2 7,4 0,56 
1978 28 13,1 7,4 0,56 
1983 28 9,2 6,0 0,50 
1988 30 7,3 5,1 0,46 
1993 30 8,7 5,5 0,49 
 
Deve-se destacar a esta altura que as disparidades na produtividade per capita 
observadas entre as províncias da China são motivadas pelos elevados níveis de PIB per capita 
nas três cidades província da China, Shanghai, Beijing e Tianjin. Não há dúvida que estas 
disparidades resultam em parte a fatores externos naturais urbanos. A pergunta importante 
quantitativa a ser guardada em mente ao deparar-se com disparidades dentro de outros países, 
é quanto desta disparidade poderá ser atribuída, dentro do razoável, a fatores externos naturais 
urbanos. Ficará documentado a seguir que a magnitude das disparidades na China é bem  
maior do que a observada dentro de outros países que também possuem regiões de cidades 
estado. Tal fato sugere que os fatores externos naturais urbanos não estão por trás de todas as 
disparidades. Pode-se formular uma afirmação quantitativa aproximada após considerar as 
disparidades dentro de outros países. 
O resto desta seção documentará as disparidades observadas na produtividade per 
capita dentro de e entre países, para fins de comparação com as disparidades regionais da 
China. Considerou-se uma ampla variedade de países no que diz respeito a território, 
população  e  nível  de  desenvolvimento  econômico,  ao  comparar-se  as  disparidades      da 
 
17 Visto que mais antigos dados para Hainan e o Tibete são de meados da década de 80, estes não foram incluídos 
antes de 1988. . 
18  Observe-se que foi empregado um método de alisamento de três anos para cada ano registrado. Por exemplo, a 
posição relativa de determinada província foi calculada pela média nos anos de 1977-79, de modo a obter sua 
posição relativa para 1978. Tal procedimento reduz os efeitos nos dados das oscilações de alta freqüência. Veja a 
próxima seção sobre mobilidade, onde consta uma descrição explícita de um procedimento semelhante de 
alisamento para o cálculo de posições relativas. 
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produtividade per capita regional entre as províncias chinesas. Focaram-se em especial os 
países com cidades estado. De muitos dos países sob consideração havia disponibilidade de 
dados abrangendo prazos prolongados.19 Para os países com oferta de muitos anos de dados, 
registrou apenas os anos com a maior ou menor disparidade na produtividade per capita, no 
que diz respeito a uma das três medidas, nas tabelas a seguir. As disparidades regionais da 
China são maiores em 1978 e menores em 1988. Ambos estes anos receberão ênfase no que 
segue, visto que a amplitude dos demais anos encontra-se entre estes dois. No restante desta 
seção, empregou-se o termo disparidades como sinônimo do termo disparidades na 
produtividade per capita. 
 
4.1 Disparidades Entre Outros Países 
 
As disparidades dentro dos países da Europa Ocidental constam a seguir da Tabela 2. 
 
Tabela 2 
 
Disparidade do PIB Per Capita Regional 
Países Europeus, 1992 
 
País 
Número 
de 
regiões 
Máx / 
Mín 
Razão entre a 
Média dos 10% 
Sup e Inf 
Dp 
 3 1,4 1,4 0,17 
Áustria     
Bélgica 2 1,3 1,3 0,16 
França 8 1,9 1,9 0,20 
Alemanha 15 5,2 4,4 0,55 
Grécia 3 1,3 1,3 0,09 
Itália 11 1,9 1,8 0,25 
Países Baixos 4 1,2 1,2 0,09 
Espanha 7 1,6 1,6 0,20 
Reino Unido 11 1,5 1,3 0,10 
 
Quatro paises da Tabela 2 possuem regiões que são cidades estado. Alemanha inclui 
Berlim e Hamburgo, Grécia inclui Atenas, Espanha inclui Madri, e a Grande Londres e Essex 
são cidades estado do Reino Unido. Nenhuma das disparidades constantes da Tabela 2, nas 
condições das duas primeiras medidas, chegam perto das disparidades observadas na China. 
Apenas no que concerne à terceira medida de disparidade, as disparidades alemãs são maiores 
do que as da China, salvo nos anos 70. No entanto, observe-se que as disparidades da 
Alemanha refletem uma disparidade internacional. No que diz respeito ao PIB per capita, a 
cidade estado ocidental de Hamburgo possui o nível mais elevado, ao passo que todos os 
níveis mais baixos encontram-se entre os estados que formavam a antiga Alemanha Oriental. 
Em 1992, os efeitos da reunificação alemã ainda não tinham removido as disparidades 
internacionais restantes da Alemanha oriental e ocididental. Ademais, ao considerar-se o  
efeito urbano-rural na China, a terceira medida será a menos útil, visto que a mesma capta 
 
19  A relação de países e a quantidade de anos de dados consultados são: Brasil - 15 anos, Canadá - 10 anos, Índia 
- 25 anos, Japão - 9 anos, Coréia - 8 anos, México - 4 anos e Estados Unidos - 23 anos. Todos os demais países 
sob consideração possuíam registros de apenas um ano de dados. 
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algo além das disparidades das três cidades estado da China.20 Entre os demais oito países 
europeus, as disparidades registradas são bem menores do que entre as províncias chinesas 
para todos os anos, no que diz respeito às três medidas de disparidade. Observe-se em  
especial que a Grande Londres e as cidades de Atenas e Madri não possuem mais que duas 
vezes o PIB per capita das demais regiões dentro do Reino Unido, Grécia ou Espanha, 
respectivamente. As disparidades provinciais da China são grandes em demasia em 
comparação com aquelas dentro dos países europeus. 
São considerados a seguir na Tabela 3 outros países ocidentais e a antiga União 
Soviética.21 As disparidades provinciais da China no período de 1953-93 são bem maiores 
daquelas observadas dentro do Canadá, Estados Unidos e a antiga União Soviética. Observe- 
se que a antiga União Soviética era um grande país em desenvolvimento sob uma economia 
planejada durante o ano em consideração, e suas disparidades regionais registradas são bem 
menores daquelas observadas na China. 
 
Tabela 3 
 
Disparidade do PIB Per Capita Regional: 
Outros Países Ocidentais e a Antiga União Soviética 
 
País 
Número 
de 
regiões 
Ano Máx / Mín Razão entre a 
Média dos 10% 
Sup e Inf 
Dp 
 5 1980 1,8 1,8 0,24 
Canadá 5 1992 1,3 1,3 0,12 
Estados 48 1963 2,1 1,9 0,18 
Unidos 48 1978 1,5 1,5 0,12 
ex-URSS 15 1990 3,8 3,3 0,39 
 
Consideram-se a seguir três países asiáticos na Tabela 4 – índia, Japão e Coréia. A 
Índia é um país assaz interessante para efetuar esta comparação. Um grande país no que diz 
respeito a território bem como a população, pode-se compará-lo à China. Ademais, trata-se 
também de um país em desenvolvimento. Embora não há nenhuma região indiana que seja 
oficialmente uma cidade estado, a população do estado de Delhi é tida como 90% urbana   em 
1971.22  Existem pelo menos duas cidades estado nas regiões japonesas relatadas, Tóquio e 
Quioto. No caso da Coréia, há seis cidades estado, uma das quais a cidade de Seul. As 
disparidades constatadas para Índia, Japão e Coréia são muito pequenas quando comparadas  
às disparidades provinciais da China. O estado de Delhi possui o mais elevado PIB per capita 
da Índia, sendo que Tóquio possui o mais elevado PIB per capita no caso do Japão. Ademais, 
estes dados comprovam que dentro de Índia, Japão e Coréia, o PIB per capita das cidades 
estado é menos de quatro vezes do tamanho do PIB per capita das demais regiões. Este fator 
quatro de disparidade urbano-rural é um pouco menor do fator de perto de cinco as Alemanha, 
porém maior que o fator de dois constatado na Espanha e no Reino Unido. A amplitude das 
 
20 Observe-se que há apenas três cidades estado entre as províncias chinesas no período de 1953-93. as duas 
primeiras medidas são índices de PIB per capita das cidades estado em relação às não cidades estado, sendo que  
a terceira medida também capta a amplitude das disparidades entre as não cidades estado. 
21  Veja o Apêndice sob o nome de cada país, para obter a fonte dos dados. No caso dos Estados Unidos, levou-se 
em conta somente seus estados 48 contíguos. 
22 Veja o Apêndice para obter a fonte dos dados demográficos da Índia para 1971. 
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disparidades na China a partir da mais rica cidade-província até a mais pobre, era de sete a 
quatorze no período de 1953-1993. O fator anterior é grande em comparação com as 
disparidades dentro de outros países com cidades estado, sendo enorme o segundo fator. 
 
Tabela 4 
 
Disparidades do PIB Per Capita Regional: 
Os Países Asiáticos23 
País Número 
de 
regiões 
Ano Máx / Mín Razão entre a 
Média dos 10% 
Sup e Inf 
Dp 
 13 1961 3,3 2,5 0,32 
Índia 19 1974 2,7 2,5 0,28 
 20 1984 3,0 2,7 0,33 
Japão 40 1980 3,4 2,2 0,23 
 40 1985 2,9 2,0 0,19 
Coréia 13 1988 1,7 1,6 0,17 
 14 1994 1,9 1,7 0,18 
 
Há dois países da América Latina onde constatam-se a seguir disparidades regionais, 
Brasil e México. No entanto, em ambos os países há um estado denominado de “Distrito 
Federal”. De forma ideal, deverá haver uma definição de Distrito Federal (ou seja, uma região 
onde no mínimo 50% da força de trabalho seja empregada pelo governo federal) que exclua 
este tipo de região na análise dos estados. Contudo, tais dados não estão disponíveis para 
todos os países, o que impede a aplicação de regras uniformes. As Tabelas 5 e 6 constatam as 
medidas de disparidade para Brasil e México, ambos sem seus Distritos Federais, em 
comparação com a China, com e sem a região de sua capital, Beijing.24 
Tabela 5 
 
Disparidades de Produtividade Per Capita Regional: 
Brasil25 
País Número 
de 
regiões 
Ano Máx / Mín Razão entre a Dp 
Média dos 10% 
Sup e Inf 
 
China c/DF 28 1973 14,2 7,4 0,56 
 30 1988 7,3 5,1 0,46 
China s/DF 27 1973 14,2 6,6 0,52 
 29 1988 7,3 4,4 0,42 
 
 
 
 
23 A medida de produtividade registrada para a Índia é o Produto Interno Líquido. 
24 Observe-se que apenas os anos de 1973 e 1988 foram registrados aqui, visto que estes são os anos com as 
maiores e menores disparidades regionais na China. 
25 Observe-se que os dados numéricos da produtividade regional do Brasil têm como base o conceito da Renda 
Nacional (a Renda Nacional equivale ao PIB menos depreciação e impostos comerciais indiretos). 
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Tabela 5 (continuação) 
 
Disparidades de Produtividade Per Capita Regional: 
Brasil26 
País Número 
de 
regiões 
Ano Máx / Mín Razão entre a 
Média dos 10% 
Sup e Inf 
Dp 
Brasil c/DF 12 1939 10,6 7,3 0,69 
 18 1954 12,5 9,1 0,65 
 19 1966 8,5 7,5 0,55 
 22 1985 7,9 6,0 0,57 
 11 1939 4,8 3,9 0,51 
Brasil s/DF 17 1954 7,7 5,7 0,53 
 18 1966 6,7 5,4 0,47 
 21 1985 6,0 4,9 0,57 
 
Nos quatro anos registrados, as disparidades regionais do Brasil são, de acordo com 
algumas medidas, maiores do que aquelas constatadas na China. Entretanto, excluídos os 
Distritos Federais, verificamos que esta constatação deixa de ser verdade. De acordo com  
as duas primeiras medidas, sem os Distritos Federais as disparidades da China em 1971 
eram maiores do que aquelas observadas no Brasil, sendo que em 1988 o oposto era 
verdade. Não há região do Brasil na condição de cidade estado. 
 
Tabela 6 
 
Disparidades de Produtividade Per Capita Regional: 
  México  
País Númer Ano Máx / Mín Razão entre a Dp 
 o de   Média dos 10%  
 regiões   Sup e Inf  
China c/DF 28 1973 14,2 7,4 0,56 
 30 1988 7,3 5,1 0,46 
China s/DF 27 1973 14,2 6,6 0,52 
 29 1988 7,3 4,4 0,42 
México c/DF 8 1940 18,2 8,1 0,86 
 8 1950 7,3 5,0 0,67 
 14 1960 10,8 8,4 0,71 
 18 1970 12,9 8,6 0,73 
México s/DF 7 1940 4,4 2,7 0,46 
 7 1950 3,6 2,5 0,42 
 13 1960 8,3 5,8 0,61 
 17 1970 10,0 7,0 0,67 
 
26 Observe-se que os dados numéricos da produtividade regional do Brasil têm como base o conceito da Renda 
Nacional (a Renda Nacional equivale ao PIB menos depreciação e impostos comerciais indiretos). 
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As disparidades mexicanas seguem um padrão semelhante àquelas do Brasil, em 
comparação com as chinesas. As disparidades mexicanas são em grande parte maiores do que 
as constatadas na China em 1973 bem como em 1988. No entanto, excluindo-se os Distritos 
Federais, as disparidades da China em 1973 eram maiores, de acordo com a maioria das 
medidas, do que aquelas observadas no México, sendo que em 1988 o oposto era verdade. 
Não há região do México na condição de cidade estado. Vale destacar que considerando-se as 
disparidades regionais sem o Distrito Federal, as disparidades regionais da China nos anos 70 
eram de modo geral maiores do que aquelas constatadas no Brasil bem como no México. 
Aparecem a seguir quatro países com cidades estado durante anos nos primórdios do 
século XX na Tabela 7.27 Observe-se que a restrição de população mínima prescrita acima foi 
flexibilizada para os países constantes da Tabela 7. 
 
Tabela 7 
 
Disparidades de Produtividade Per Capita Regional: 
Países Europeus mais Antigos 
 
País Ano Número 
de 
regiões 
Máx / 
Mín 
Razão entre a 
Média dos 10% 
Sup e Inf 
Dp 
 1957 9 2,2 2,2 0,21 
Áustria      
Irlanda 1960 26 2,3 1,8 0,20 
Antigo Império 1900 14 1,7 1,5 0,13 
Alemão      
Antigo Império 1928 15 2,5 2,3 0,25 
Alemão      
Alemanha Ocidental 1950 9 2,5 2,5 0,30 
 
Todos os países constantes da Tabela 7 possuem pelo menos uma região na condição 
de cidade estado.28 Para todos estes países em desenvolvimento, nenhuma das disparidades 
constatadas se aproximam nem de longe dos fatores de sete a quatorze da primeira medida de 
disparidade. As outras duas medidas de disparidade são também menores do que aquelas 
constatadas na China. 
Observamos a partir das tabelas anteriores que as disparidades na produtividade per 
capita provincial chinesas são de modo geral maiores do que aquelas observadas no Brasil e 
no México (sem os Distritos Federais) nos anos 70. Ademais, através do período de 1953-93 
as disparidades regionais chinesas eram bem maiores do que aquelas constatadas entre as 
regiões de todos os países sob consideração. 
 
 
27 Estes países foram registrados em Williamson (1965). Considerou-se um país do apêndice do estudo ao 
cumprirem-se duas condições. Primeiro, o país possuía no mínimo uma região reconhecida pelo autor como 
cidade estado. Segundo, os números registrados eram sobre produtividade per capita. Observe-se que muitos 
destes têm como base as medidas de renda pessoal, não necessariamente as mesmas medidas do produto de 
determinada região. As medidas de produtividade para os países são: Áustria – Renda Nacional, Irlanda – Renda 
`Assalariada', Alemanha Ocidental – Produto Líquido, e Antigo Império Alemão - Renda Nacional. 
28 As cidades estado são: Salzburgo, Áustria - Dublin, Irlanda – Hamburgo, Alemanha Ocidental - Hamburgo, 
Antigo Império Alemão. 
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4.2 Disparidades Entre Grupos de Países 
 
Qual o grau de comparação das disparidades de produtividade per capita entre as 
províncias chinesas, com aquelas constatadas entre grupos de países? Nas comparações a 
seguir, os dados de PIB internacional empregados têm origem nas World Tables29 do Banco 
Mundial. Tais dados de PIB não têm base em um conjunto comum de preços, mas sim nas 
taxas de câmbio do dólar norte-americano. Os números mais amplamente utilizados da Tabela 
Mundial Penn são menos adequadas para os fins do presente estudo.30 Visando manter igual 
para estas comparações a série de países extraídos dos dados das World Tables, bem como o 
estudo de mobilidade na seção a seguir, observou-se o seguinte procedimento. Foi utilizado 
todo país com população de no mínimo um milhão e com dados disponíveis para os anos de 
1977-79 e 1990-92. Há 84 países extraídos da série de dados que vêm de encontro destas 
condições e que foram levados em conta no seguinte.31 
Tabela 8 
 
Disparidades do PIB Per Capita Regional: 
  As Províncias Chinesas e os Países Grupados  
Grupo Númer 
o de 
regiões 
28 
Ano 
 
 
1973 
Máx / Mín 
 
 
14,2 
Razão entre a 
Média dos 10% 
Sup e Inf 
7,4 
Dp 
 
 
0,56 
Províncias Chinesas 30 1988 7,3 5,1 0,46 
Europa e seus 21 1978 9,1 4,9 0,59 
Seguidores 21 1991 12,9 5,2 0,59 
 21 1978 17,7 7,4 0,66 
América Latina 21 1991 13,4 8,9 0,72 
 29 1978 10,1 8,5 0,67 
África 29 1991 29,4 13,7 0,78 
 13 1978 68,8 40,1 1,19 
Ásia 13 1991 142,8 83,9 1,44 
 
Constata-se a partir da Tabela 8 que as disparidades entre as províncias chinesas se 
prestam à comparação com aquelas constatadas na Europa e seus seguidores, assim como na 
América Latina. As disparidades verificadas nas províncias chinesas em 1973 eram de   modo 
 
 
29 Veja detalhes na Seção 2 
30Os dados da Tabela Mundial Penn têm como base um conjunto comum de preços. O emprego de um conjunto 
comum de preços nas comparações internacionais, normalmente reduz de forma acentuada as disparidades 
medidas, porque utilizam-se os mesmos preços para bens não negociados, ao contrário da abordagem da taxa de 
câmbio. Na prática isto tende e reduzir as disparidades internacionais. Os dados numéricos regionais da China 
não têm como base um conjunto comum de preços. Para deixar que os agrupamentos internacionais exibam 
disparidades maiores decorrentes da utilização de dados com base na taxa de câmbio, emprega-se os dados do 
Banco Mundial. Trata-se de uma comparação conservadora, na medida em que as disparidades registradas entre 
países aparecerão infladas de maneira artificial, em razão das diferenças nos preços internacionais. 
31 Veja a descrição, na Seção 4, dos procedimentos empregados para alisar as disparidades das províncias 
chinesas assim como os dados por país das World Tables. Veja no Apêndice a relação de países em cada um dos 
quatro grupos. Calcula-se a média de três anos nesta altura, a exemplo do realizado com Sociedade dados 
numéricos das regiões chinesas. 
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geral maiores do que aquelas encontradas na África, no que diz respeito da primeira medida 
em 1978. As disparidades em toda a África eram todas maiores do que aquelas verificadas na 
China, através das outras medidas e anos. Apenas a série de países asiáticos demonstra com 
constância disparidades muito maiores do que aquelas verificadas nas províncias chinesas. 
A evidência aqui apresentada demonstra que as disparidades constatadas na 
produtividade per capita entre as províncias chinesas no período de 1953-93, são de modo 
geral maiores do que aquelas observadas em outros 21 países.32 As disparidades dos anos 70 
entre as províncias chinesas foram comprovadamente maiores do que aquelas para Brasil e 
México (sem os Distritos Federais), e bem maiores do que as constatadas entre outros 19 
países. As disparidades entre as províncias chinesas no restante do período de 1953-93 se 
prestam a comparação com aquelas constatadas no México e Brasil (sem os Distritos 
Federais), sendo maiores dos que aquelas verificadas em todos os países sob consideração. 
Dez dos países sob consideração possuem regiões na condição de cidades estado.33     A 
disparidade média máxima e mínima destes dez países com cidades estado era de 2.4. Do lado 
oposto, durante os onze anos sob análise a disparidade regional média máxima e mínima da 
China era de 9,7, quatro vezes superior à média dos demais paises com cidades estado.34 
As disparidades na produtividade regional per capita da China mostram-se bem 
maiores do que aquelas constatadas um uma ampla gama de países, incluídos grandes paises 
em desenvolvimento como Índia, e economias planejadas como a antiga União Soviética. As 
disparidades regionais da China são em média mais do que quatro vezes superiores àquelas de 
um grupo de dez países dotados de cidades estado. Por fim, as disparidades provinciais 
chinesas são comparáveis a dois entre quatro grupos de países no mundo. As disparidades 
regionais per capita da China são expressivas sob uma ótica internacional. 
 
5. MOBILIDADE 
 
Nesta seção a gama de experiências de mobilidade para o período de 1978-91 entre as 
províncias chinesas foi considerada semelhante à gama de experiências de mobilidade para  
um conjunto de países ao redor do mundo. Escolheu-se este período por dois motivos. 
Primeiro, o período posterior a 1978 foi de expressivas diferenças nas experiências de 
crescimento entre as províncias chinesas, em relação ao período antes de 1978, quando as 
diferenças eram poucas.35 Segundo, o ano final foi selecionado de maneira a se considerar um 
período o mais prolongado possível com dados disponíveis, nas World Tables. Na explicação 
a seguir, é dada a definição de experiência de mobilidade, sendo que duas destas foram 
formuladas  para  o  período  de  1978-91.  Formulou-se uma distribuição de experiências   de 
 
 
32 Áustria em 1957 e 1992, bem como a Alemanha Ocidental em 1950 e a Alemanha 1992, foram contados como 
países diferentes neste relato. Em seus respectivos tempos, Áustria e Alemanha possuíam níveis de 
desenvolvimento bastante diferentes. 
33  Observe-se que Brasil e México não se encontram entre os países que possuem uma região na condição de 
cidade estado. Há onze países destes, caso seja considerara a Índia neste grupo. 
34 Os dez países e suas razões máxima para mínima são: Alemanha, 1992, 5,2; Grécia, 1992, 1,3Espanha, 1992, 
1,6; Reino Unido, 1992, 1,5; Japão, 1980, 3,4; Coréia, 1994, 1,9; Áustria, 1957, 2.2; Irlanda, 1960, 2,3; Antigo 
Império Alemão, 1928, 2,5; e Alemanha Ocidental, 1950, 2,5. Havendo disponibilidade de dados de mais de uma 
ano, utilizou-se o ano com a maior disparidade. A amplitude desta medida entre os dez países variou entre 1,3 e 
5,2. Todos os países menos um exibiram disparidade menor do que 3,5. Apenas a Alemanha, em 1992, exibiu 
disparidade superior de 5,2. Tal fato representa em grande parte uma disparidade internacional, visto que esta 
decorre dos antigos estados da ex-Alemanha Oriental. 
35 Veja Edwards (1998). 
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mobilidade para uma série de 84 países extraída das World Tables e para as províncias 
chinesas. Por último, registrou-se o desvio padrão destas duas distribuições. 
Para definir a experiência de mobilidade de determinado país, em primeiro lugar deve- 
se introduzir a definição de posição relativa. A expressão y i deverá indicar o PIB per capita do 
país i em dólares norte-americanos do ano em curso t. Define-se abaixo a posição relativa   do 
país i, com relação aos Estados Unidos em 1978, x i   , 
x78 
1979 
º ç å y / y 
us ö 
÷ / 3 
 
(1) 
è t =1977 t t   ø 
na qual y us representa o PIB per capita dos Estados Unidos em dólares norte-americanos do 
ano em curso t. O cálculo da média de três anos reduzirá os efeitos das oscilações de alta 
freqüência. A posição relativa do país i em 1991, x i , foi definida igualmente através    da 
fórmula (1), na qual o cálculo da média foi efetuado para o período de 1900-92. A alteração  
da posição relativa do país i no período de 1978-91 foi então definida através da razão entre  a 
posição relativa do país i em 1991 e sua posição relativa em 1978, x i i    . Por fim, definiu- 
se a experiência de mobilidade do país i no período de 1978091, z i , como o log natural da 
alteração da posição relativa do país i. 
 
91 
/ x78) 
 
(2) 
Considerou-se uma série de 84 países extraída das World Tables, cujas experiências de 
mobilidade foram formuladas conforme o exposto acima.36 A seguir, consideraram-se as 
experiências de mobilidade das províncias chinesas. 
Antes de considerar-se a experiência de mobilidade de determinada província chinesa, 
introduz-se sua posição relativa aos estados Unidos. A expressão Y p deverá indicar o PIB  per 
capita da província p em dólares chineses do ano em curso t, e Y ch deverá indicar o PIB 
nacional da China em dólares chineses do ano em curso t.37 Define-se a posição relativa em 
1978, x p, da província p como, 
 
 
 
 
 
 
 
36 Foi incluído no presente estudo todo país com população de no mínimo um milhão e com dados para os seis 
anos. A produtividade dos países com população inferior a um milhão encontra-se demasiadamente suscetível às 
influências de fatores externos. Dados faltantes e baixa demografia são as únicas razões para a exclusão de 
países. Existe um total de 84 países nas World Tables que cumprem estas duas condições. 
36  Observe-se que os dados das províncias chinesas e os dados nacionais do ano em curso t dólares chineses 
foram extraídos de Hsueh e Li (1999). 
37 Os dados para y 
ch 
e y 
us 
são os mesmos utilizados acima no cálculo das experiências de mobilidade para a série 
t t 
de países, ou sejam dados extraídos das World Tables. Seria ideal se todos os dados numéricos de (3) fossem 
expressos na mesma moeda. Tais dados não estão disponíveis, e foram empregados no cálculo de aproximações 
para o PIB provincial per capita chinês, em relação aos Estados Unidos. 
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na qual y ch   e y us representam o PIB per capita em dólares norte-americanos do ano corrente t 
para China e Estados Unidos, respectivamente.38 Define-se a posição relativa da província p 
em 1991 como na equação (3) na qual foi calculada a média para o período de 1990-92. Por 
fim, define-se de igual forma a experiência de mobilidade da província p no período de 1978- 
91, z p , como, 
z º log(x / x )  (4) 
91 78 
A seguir, considerou-se a amplitude destas duas distribuições de experiências de 
mobilidade para o período de 1978-91 com relação aos Estados Unidos. Considerou-se o 
desvio padrão da distribuição como medida da amplitude. Na Tabela 9 a seguir, registra-se 
o desvio padrão das experiências de mobilidade para as séries dos 84 países bem como as 
províncias chinesas. 
Tabela 9 
 
Desvio padrão das experiências de mobilidade do período de 1978-91 
 
Série de  z j Número Desvio 
de regiões padrão 
z p das províncias 
chinesas 
z i  dos países 
28 0,23 
 
84 0,46 
 
No período de 1978-91 o desvio padrão das experiências de mobilidade entre as 
províncias chinesas era a metade do constatado para a série de 84 países. É interessante notar 
que as baixas experiências de mobilidade das cidades província chinesas são as grandes 
responsáveis pelo expressivo desvio padrão, constante da Tabela 9, das províncias chinesas. 
Além das grandes disparidades na produtividade per capita da China, a amplitude das 
experiências de crescimento regional foi expressiva de acordo com amedição pelo desvio 
padrão das experiências de mobilidade. 
 
6. CONCLUSÃO 
 
O presente estudo documenta três caracterísitcas da distribuição da produtividade per 
capita entre as regiões chinesas, através de uma ótica internacional, no período de 1953-93. 
Primeiro demonstra-se que as disparidades regionais na produtividade per capita da China ing 
são expressivas, em comparação com aquelas constatadas em uma ampla gama de outros 
países. Os países em desenvolvimento com grandes populações e extensos territórios, tais 
como a Índia, e grandes países com economis planejadas, como a antiga União Soviética, 
exibem disparidades regionais muito inferiores aos da China. As três mais prósperas regiões 
da China são as cidades província de Beijing, Shanghai e Tianjin. Não há dúvida que algumas 
38  Os números de y 
ch 
e y 
us 
são os mesmos empregados acima no cálculo das experiências de mobilidade para  a 
t t 
série de países, i.e.: os dados numéricos das World Tables. Melhor se todos os dados em (3) estivessem na 
mesma moeda. Tais dados não estão disponíveis, sendo que estes números são empregados para calcular 
aproximações do PIB provincial per capita da China, em relação aos Estados Unidos. 
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das disparidades constatadas podem ser debitadas aos fatores externos naturais urbanos destas 
cidades. Entretanto, os levantamentos em outros países que possuem cidades estado não 
acusaram disparidades tão expressivas como as constatadas na China. A medida de 
disparidade máxima e mínima da China é cerca de quatro vezes maior do que a ferificada em 
dez outros países que possuem cidades estado. 
É de amplo conhecimento que em grande parte do período sob consideração o governo 
chinês implementou políticas a favor da urbanização. Em especial, a transferência de mão de 
obra entre as províncias sofreu grandes restrições através de diversos métodos.39 Embora uma 
revisão definitiva da política encontre-se além do âmbito de uma única análise como a 
presente, cabe afirmar que os demais dez países não implementaram políticas tão rigorosas de 
migração de mão de obra.40 Logo, existe pelo menos um possível candidato com exceção dos 
fatores externos naturais urbanos passíveis de contribuir para as grandes disparidades 
regionais da China. As restrições à migração da mão de obra assim como as demais políticas a 
favor da urbanização são mencionadas com freqüência em uma série de estudos, como fatores 
causadores do aumento nas disparidades urbanos-rurais da China.41 
Um dos principais objetivos deste tratado é de quantificar o efeito dos fatores externos 
naturais urbanos na China. A melhor forma de atingi-lo é de analisar as medidas quantitativas 
de disparidades entre cidades estado semelhantes e demais regiões de outros países, visto que 
muitas políticas tendem a ser políticas nacionais na China.42 Contudo, o presente estudo se 
diferencia de outros sobre as disparidades regionais da China ao realizar estas comparações 
internacionais. Tais comparações internacionais propiciam uma pouco precisa estimativa do 
efeito dos fatores externos naturais urbanos de outros dez países possuidores de cidades 
estado. Na medida em que a média máxima e mínima de disparidade dos outros dez países 
possuidores de cidades estado venha a representar o efeito dos fatores externos naturais 
urbanos nas três cidades província da China, parece que outros fatores, inclusive as políticas a 
favor da urbanização, estão aumentando as disparidades por um fator de quatro. Neste sentido, 
este tratado conclui que os fatores externos naturais urbanos contribuem com cerca de um 
quarto das disparidades regionais de produtividade na China. Parece que os outros três quartos 
das disparidades verificadas se devem a fatores além dos externos naturais urbanos . 
Em segundi lugar, o presente estudo constata que as disparidades regionais de 
produtividade per capita na China se prestam à comparação com dois entre quatro grupos de 
países no mundo ao redor do mundo. Especificamente, as disparidades regionais da China se 
prestam  à comparação  com   aquelas  constatadas  entre os  países  da Europa e   daaAmérica 
 
39 O sistema chinês de registro de domicílios estava ligado a papeis que facultavam às pessoas registradas 
oficialmente o acesso a serviços pagos pelo governo, tais como educação infantil, saúde e habitação. Na prática, 
isto limitava de maneira expressiva a mobilidade da mão de obra entre as províncias. Outras políticas a favor da 
urbanização provavelmente contribuíram também na direção de grandes disparidades. Por exemplo, o acesso a 
financiamentos foi restrito principalmente a algums grandes cidades pelo sistema bancário chinês, controlado 
pelo estado. 
40  Estes dez países e seus respectivos anos são: Alemanha, 1992; Grécia, 1992; Espanha, 1992; Reino Unido, 
1992; Japão, 1980; Coréia, 1994; Áustria, 1957; Irlanda, 1960; Antigo Império Alemão, 1928; e Alemanha 
Ocidental, 1950. Uma leitura das principais políticas trabalhistas destes países não revelou grandes políticas de 
migração de mão de obra. O Antigo Império Alemão possui a menor evidência disponível de tais políticas. 
41 Consultar Riskin e outros (2001) pags. 14-16. 
42 Ou seja, as políticas a favor da urbanização são de forma geral implementadas em todo o país na China. Os 
dados de outras diferenças urbano-rurais com base em outras grandes cidades chinesas também terão os efeitos 
das políticas a favor da urbanização nos dados numéricos. É possível obter-se uma estimativa muito pouco 
precisa da medida destes efeitos na análise dos efeitos urbano-rurais mensuráveis nos conjuntos de dados 
comparáveis de outros países, os quais não possuem tais políticas a favor da urbanização. Eis a vantagem da  
ótica internacional neste estudo. 
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Latina. Em terceiro ligar, a amplitude das experiências de mobilidade entre as províncias 
chinesas é a metade daquela entre oitenta e quatro países ao redor do mundo no período de 
1978 a 1991. As disparidades na produtividade regional per capita, através de uma ótica 
internacional, são expressivas. Parece que fatores externos naturais urbanos não são os 
principais determinantes na criação destas extensas disparidades. O presente estudo sugere 
que outros fatores com freqüencia destacados em outros estudos sobre as disparidades na 
produtividade regional per capita na China respondem por cerca de três quartos das 
disparidades constatadas.43 
 
Apêndice 
 
A. Fontes de Dados Regionais: 
Brasil 
Dados demográficos: 
· Anuario Estatistico do Brasil, 1994, Tabela 2.2. 
 
Dados sobre a renda estadual: 
· 1939,1966: Andrade, Thompson Almeida (1974) "Regional Inequality in Brazil", 
Proceedings of the Commission on Regional Aspects of Development of the International 
Geographical Union, Volume I, Methodology and Case Studies (ed. Thoman, Richard S.), 
Allister Typesetting and Graphics, Tabela 1, pag. 342. 
1947-58: Revista Brasileira de Economia, Março de 1960, Ano 14, No. 1, pags. 116-27. 
· 1985: Longo, Carlos Alberto (1994) "Federal problems with VAT in Brazil", Revista 
Brasileira de Economia, Jan/Mar 1994, Vol 48, No. 1, Tabela 4, pag. 97. 
 
Observação: Entre 1939-66, o estado da Guanabara foi dado como o Federal District. 
 
 
Canadá 
 
Dados demográficos: 
· 1976, 1981: Census of Canada, Population, 1981, Statistics Canada, Tabela 1. 
· 1991, 1992: Canadian Economic Observer, Ago 1993, Tabela 11.1 
 
Dados sobre o PIB provincial: 
· 1976-80: Provincial Economic Accounts, Historical Issue 1961-86, Statistics Canada, pags. 
8-48. 
· 1988-92: Provincial Economic Accounts, Annual Estimates 1988-1992, Statistics Canada, 
pags. 3-14. 
 
Observação: As províncias de Yukon e Northwest Territories foram combinadas em uma. 
 
China 
 
43 Veja Riskin e outros (2001), Yang (1999) e Young (1996). 
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Dados demográficos e sobre o PIB: 
· 1952-94: China's National Income, 1952-1995, eds Hsueh, Tien-tung and Li, Qiang, 
Westview Press, Boulder, CO, 1999. 
 
Países Europeus44 
 
Dados demográficos e sobre o PIB regional: 
· 1992: Regions (1995), Eurostat, General Statistics, Table of Main Indicators. 
 
Índia 
 
Dados demográficos: 
· 1961: Census of India, 1961, Volume 1, Parte II-A(i), General Population Tables, India 
Republic Office at the Registrar General, Delhi, pags. 71-2. 
· 1971: Census of India, 1971, Series 1, Paper 1 of 1972, Final Population, India Republic 
Office of the Registrar General, Delhi, Tabela 1, pags. 3-4. 
· 1985: Monthly Abstract of Statistics, Vol. 38, No. 1-6, Abril 1985, pags. S6-S9. 
 
Dados estaduais sobre o Produto Interno Líquido: 
· 1960-69: Estimates of State Domestic Product 1960-61--1983-84, Nov 1985, Central 
Statistical Organisation, Department of Statistics, Ministry of Planning, Government of India, 
Nova Delhi. 
· 1970-84: Estimates of State Domestic Product 1970-71--1984-85, Nov 1986, Central 
Statistical Organisation, Department of Statistics, Ministry of Planning, Government of India, 
Nova Delhi. 
 
Observação: Nos dados, os anos indianos foram registrados durante o período do 
planejamento. Por exemplo, o período de 1960-61. No presente estudo estes dados foram 
colocados no primeiro dos dois anos. 
 
Japão 
 
Dados demográficos: 
· 1978-93: Japan Statistical Yearbook, 1997, Tóquio, Japão, Tabela 2.3, pag. 35. 
 
O PIB das Prefeituras: 
· 1978-80: Japan Statistical Yearbook, 1983, Tóquio, Japão, Tabela 16-12, pag. 564. 
· 1985, 1988-89: Japan Statistical Yearbook, 1992, Tóquio, Japão, Tabela 16-12, pag. 566. 
· 1991-93: Japan Statistical Yearbook, 1997, Tóquio, Japão, Tabela 4-14, pag. 154. 
 
Coréia45 
 
Dados demográficos: 
 
 
44 Refere-se às fontes de dados para os países constantes da Tabela 2. 
45 Obteve-se o PIB de 1987 ao multiplicar-se o PIB per capita pela população; nos demais anos os dados do PIB  
e da população foram registrados. 
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· 1987-94: Korea Statistical Yearbook, 1997, National Statistical Office, Republic of Korea, 
Seul, Tabela 3. 
 
Dados sobre o PIB provincial: 
· 1987: Korea Statistical Yearbook, 1995, National Statistical Office, Republic of Korea, 
Seul, Tabela 3, pag. 499. 
· 1988-94: Korea Statistical Yearbook, 1996, National Statistical Office, Republic of Korea, 
Seul, Tabela 1, pag. 515. 
 
México 
 
Dados demográficos: 
· 1940,1950,1960,1970: Unikel, Luis, (1976) El Desarrollo Urbano de Mexico, diagnostico e 
implicaciones futuras., El Colegio de Mexico, Tabelas II-A3,II-A4. 
 
Dados sobre o PIB estadual: 
· 1940,1950,1960,1970: Unikel, Luis, (1976) El Desarrollo Urbano de Mexico, diagnostico e 
implicaciones futuras., El Colegio de Mexico, Tabelas VI-A5,A6,A7, e A8. 
 
U.R.S.S. 
 
Dados demográficos e sobre o PIB: 
· 1990: Statistical Handbook, States of the Former USSR, Studies of Economies in 
Transformation, Country Department III, Europe and Central Asia Region, No. 3, 1992, 
Banco Mundial, pags. 4-5. 
 
Estados Unidos 
 
Dados demográficos: 
· 1929-87: State Personal Income: 1929-87: Estimates and a statement of sources and 
methods, U.S. Department of Commerce, Bureau of Economic Analysis, Washington D.C., 
Government Printing Office, Julho 1989. 
· 1988-95: Statistical Abstract of the United States, 1996, Department of Commerce, 
Economics and Statistics Administration, Bureau of the Census, Washington D.C., 
Government Printing Office, Outubro 1996. 
 
Dados sobre o PIB estadual: 
· 1963-76: Survey of Current Business, Department of Commerce, Bureau of Economic 
Analysis, Washington D.C., Government Printing Office, Maio 1988, Vol. 68, No. 5, Tabela 
1. 
· 1977-90: Survey of Current Business, Department of Commerce, Economics and Statistics 
Administration, Bureau of Economic Analysis, Washington D.C., Government Printing 
Office, Ago 1994, Vol. 74, No. 8, Tabela 1. 
· 1991-92: Survey of Current Business, Department of Commerce, Economics and Statistics 
Administration, Bureau of Economic Analysis, Washington D.C., Government Printing 
Office, Maio 1995, Vol. 75, No. 5, Tabela 1. 
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B. Grupos de Países46 
 
Europa e seus Seguidores (21): Austrália, Áustria, Bélgica, Canadá, Dinamarca, Finlândia, 
França, Alemanha, Grécia, Irlanda, Itália, Países Baixos, Nova Zelândia, Noruega, Portugal, 
Espanha, Suécia, Suíça, Turquia, Reino Unido e estados Unidos. 
 
América Latina (21): Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, República 
Dominicana, Equador, El Salvador, Guatemala, Haití, Honduras, Jamaica, México, Nicarágua, 
Panamá, Paraguai, Perú, Trinidad e Tobago, Uruguai, Venezuela. 
 
África (29): Benin, Burkina Faso, Burundi, Camarões, República Centro Africana, Chade, 
Congo, Costa do Marfim, Gana, Quênia, Lesoto, Madagascar, Malawi, Mali, Mauritânia, 
Níger, Nigéria, Ruanda, Senegal, Serra Leoa, África do Sul, Tanzânia, Togo, Zâmbia e 
Zimbábue. Também incluídos: Argélia, Egito, Marrocos e Tunísia. 
 
Ásia (13): Bangladesh, Índia, Nepal, Paquistão, Sri Lanka, China, Indonésia, República da 
Coréia, Malásia, Papua Nova Guiné, Filipinas, Tailândia e Japão. 
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